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Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

TRIGO – 31/01 a 04/02/2022 

 

otas: (1 Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2021/21): R$ 26,48/60kg (básico); R$ 33,06/60kg (doméstico); R$ 48,18/60kg (pão); R$ 50,46/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

        
MERCADO INTERNO  

Mercado doméstico segue apresentando baixa liquidez, com 

poucos negócios firmados e pontuais, moinhos tentando 

aproveitar as oportunidades que aparecem e produtores 

resistentes em ceder em suas negociações, pois sabem que 

podem pedir mais na entressafra. Com a entrada da safra de 

verão, há a necessidade dos de liberar espaços nos armazéns, 

no entanto, com a crise hídrica no Sul que deve resultar em 

perdas especialmente na safra de verão, talvez não seja 

necessário tanto espaço e isso deve garantir sustentação de 

preços ao menos no Rio Grande do Sul.  

No Paraná, a média semanal foi negociada a R$ 89,67/saca de 

60 kg, apresentando estabilidade na cotação. No Rio Grande do 

Sul, a média da semana foi cotada a R$ 85,55/saca de 60 kg, 

apresentando discreta desvalorização semanal de 0,15%. Já em 

Santa Catarina, a média semanal foi cotada a R$ 88,36/saca de 

60 kg, apresentando valorização semanal de 2,68%.  

Na Argentina, a previsão é de safra com 21,8 milhões de 

toneladas e excedente exportável de 15,5 milhões de toneladas. 
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FONTE: CONAB 

 

MERCADO EXTERNO 

No mercado internacional, a tendência altista que vinha sendo 

observada foi alterada e as cotações apresentaram 

desvalorizações diante do fraco desempenho dos EUA nas 

exportações semanais. Os temores em relação ao conflito entre 

Rússia e Ucrânia também parecem estar diminuindo e deixando 

de ser uma preocupação em relação ao abastecimento de trigo 

mundial, visto que foram realizadas vendas da Rússia para 

diversos países importadores de trigo. A média semanal da 

cotação FOB Golfo foi de US$ 335,40/ton, apresentando 

desvalorização semanal de 2,80%.  

 

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 75,48 89,67 18,80% 0,00%

R$/60kg 75,63 85,55 12,94% -0,15%

R$/60kg 70,14 86,05 25,98% 2,68%

R$/50Kg 133,90 174,70 174,70 30,47% 0,00%

R$/50Kg 144,23 173,94 176,36 22,28% 1,39%

US$/t 268,80 277,80 282,20 4,99% 1,58%

US$/t 284,95 345,07 335,40 17,71% -2,80%

PR US$/t 283,15 308,45 312,12 R$ 1.658,09 10,23% 1,19%

RS US$/t 265,32 289,23 292,64 R$ 1.554,59 10,30% 1,18%

PR US$/t 337,78 423,37 413,36 R$ 2.195,92 22,38% -2,36%

RS US$/t 316,94 397,81 388,30 R$ 2.062,77 22,51% -2,39%

R$/US$ 5,3934 5,4388 5,3124 -1,50% -2,32%

Paridades de importação**

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Indicadores

Dólar

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Rio Grande do Sul 85,42

Santa Catarina 88,36

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná 89,67
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Mercado interno segue com negociações pontuais, com indústria tentando aproveitar as melhores oportunidades para fechar 

negócios e produtores firmes nas cotações. A recente queda do dólar, que ajustou a paridade de importação pode funcionar 

como fator de pressão e limitar as valorizações das cotações domésticas. 


